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Sumário Executivo 

 O presente documento integra a Estratégia de Desenvolvimento Local 

(EDL) 2021-2027 promovida pela TAGUS ð Associação para o 

Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Interior. A experiência e o 

trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos, fortalecido pelos 

resultados alcançados e pela proximidade com a comunidade, 

sustentou a preparação da EDL 2027, com a ambição renovada de 

Valorizar o Ribatejo Interior, ancorada nos seus ativos estratégicos e 

numa visão integrada de rentabilização da suas principais forças e 

potencialidades.  A estratégia apresentada resulta de um amplo 

diagnóstico dos três Municípios que integram o território ð Constância, 

Sardoal e Abrantes ð e de um processo participativo e de envolvimento 

da comunidade, na identificação das áreas estratégicas para a sua 

coesão e desenvolvimento.  É apresentado, ao longo do documento, o 

processo de construção da EDL desde a caracterização do território até 

à definição da estratégia e das linhas de ação.  O documento encontra-

se dividido da seguinte forma:  

Á Tipologia e limites do território de atuação ð apresentação das 

principais características do território e a pertinência de inclusão 

das freguesias não rurais nos limites de atuação do território; 

Caracterização da Parceria ð identificação da parceria e modelo 

de gestão; 

Á Diagnóstico da situação do território de incidência ð descrição 

e análise das características geográficas, demográficas, sociais e 

económicas do território; 

Á Participação da comunidade ð identificação da metodologia 

utilizada para auscultação dos agentes locais e da comunidade; 

Á Análise SWOT;



Á Estratégia de Desenvolvimento Local 2023-2027: apresentação 

dos fundamentos e orientações europeias e nacionais, 

identificação, da visão, objetivos estratégicos linhas de ação que 

permitirão responder aos desafios do território. 



 

 

Tipologia e limites do território de 

atuação 
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O Território de atuação: tipologia e limites  

A TAGUS desenvolve a sua ação em três Municípios do Ribatejo interior: Abrantes, Constância e 

Sardoal (Figura 1). O Município de Abrantes é o mais extenso, ocupando uma área de 714,7 km2, o 

que corresponde a cerca de 80,55% do total do território de intervenção (Tabela 1). É constituído 

por 14 freguesias: Fontes, Carvalhal, Martinchel, Rio de Moinhos, Tramagal, Mouriscas, Pego, 

Bemposta, união de freguesias de Aldeia do Mato e Souto, união de freguesias de Abrantes (São 

Vicente e São João) e Alfarrarede, União de Freguesias de Alvega e Concavada, União de Freguesias 

de S. Facundo e Vale das Mós e União de Freguesias de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul 

do Tejo. O Município de Sardoal ocupa uma área de 92,15 km2 e é composto por 4 freguesias: 

Santiago de Montalegre, Alcaravela, Sardoal e Valhascos. Por fim, o Município de Constância ocupa 

uma área de 80,37 km2, o que representa 9,06% do território de intervenção, e é constituído por 

três freguesias: Montalvo, Constância e Santa Margarida da Coutada. 

 

Figura 1 ð Localização do território de intervenção da TAGUS 

Fonte: elaboração própria 

Sardoal 

Martinchel 

UF de Alvega e 

Concavada 

Mouriscas 

UF de S. Facundo 

e Vale das Mós 

Bemposta 

UF de 

Abrantes 

(São Vicente 

e São João) e 

Alferrarede 

Tramagal 

UF de São 

Miguel do Rio 

Torto e Rossio 

ao Sul do Tejo 

Rio de 

Moinhos 

Pego 
Santa Margarida da 

Coutada 

Constância 

Montalvo 

Santiago de Montalegre 

Valhascos 

Fontes 

UF de 

Aldeia do 

Mato e 

Souto 

Alcaravela 

Carvalhal 



 

DLBC Rural do Ribatejo Interior  

 9 

 

 Estratégia de Desenvolvimento Local 2023 -2027 

 

Tabela 1 - Área e percentagem do território de intervenção da TAGUS ocupada por cada município 

 Área % do território de intervenção da TAGUS 

Abrantes 714,7 km2 80,55% 

Constância 80,37 km2 9,06% 

Sardoal 92,15 km2 10,39% 

Fonte: elaboração própria com recurso a dados do INE. 

 

Acessibilidades 

A localização central do território e a proximidade com algumas das principais vias rodoviárias, 

nomeadamente a A23, a A1, a N2, a N3 e a N118 facilitam as deslocações e o acesso às principais 

cidades portuguesas, Lisboa e Porto, e também à vizinha Espanha. Este território dista cerca de 

1h30min da Figueira da Foz, 1h35min de Lisboa e 1h50min de Espanha (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Principais acessibilidades do território 

Fonte: elaboração própria 

 

Caracterização do território  

Atravessado pelo rio Tejo e limitado a Norte pelo rio Zêzere, este território marca a transição entre 
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e maioritariamente constituído por floresta, enquanto que no Sul, o terreno é plano e favorável ao 

cultivo do sobreiro. Na zona central e a Oeste está presente a lezíria ribatejana. 

O azeite tem grande destaque na região, sendo produzido no território grande parte do azeite 

português comercializado onde se incluem marcas ainda hoje conhecidas como o òAzeite 

Andorinhaó ou o òAzeite Galloó. O cultivo e transformação da azeitona contribuíram fortemente 

para o desenvolvimento da atividade metalomecânica, cujas memórias ainda persistem no território 

através dos lagares de azeite tradicionais que ainda operam e do museu da, entretanto extinta, 

Metalúrgica Duarte Ferreira. 

Abrantes é um dos maiores concelhos do país. Rico em história e património, conta com o singular 

castelo Fortaleza de Abrantes, que do alto da sua Torre de Menagem oferece uma vista de 360º 

sobre o rio Tejo e sobre as terras do Ribatejo, do Alentejo e da Beira. 

Beneficiando do encontro entre o Tejo e o Zêzere e de excelentes recursos naturais, Constância é 

uma vila ribeirinha com uma tradição essencialmente rural, que oferece calma, beleza natural, 

património e um mergulho num ambiente poético, criado não só pela beleza do território, mas 

também pela sua ligação à vida de grandes poetas como Luís de Camões, Vasco de Lima Couto e 

Alexandre OõNeill. 

O Sardoal destaca-se pelas fortes tradições religiosas, mantidas pelas mãos das suas gentes que 

voluntariamente se unem para fazer bonitos tapetes de flores, que adornam as igrejas do concelho, 

e que se juntam ao grupo de teatro local para encenar a paixão de Cristo, fazendo do Sardoal um 

ótimo destino para uma vivencia profunda da semana santa. Para além das tradições religiosas, as 

tradições da tecelagem, do fabrico de doces, do desporto amador, do teatro, e do cinema também 

se mantém bem vivas neste concelho, contando com o empenho, dinamismo e cooperação dos 

sardoalenses.  

Este território espelha inequivocamente a zona de transição em que se encontra, contribuindo para 

uma ampla e rica confluência de tradições, experiências, atividades, usos e costumes tipicamente 

alentejanos, beirões e ribatejanos, fortalecendo nesta diversidade a sua marca identitária. 
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Justificação da t ipologia  e limites do território  

O território de intervenção contempla a totalidade dos municípios de Abrantes, Constância e 

Sardoal. É um território constituído por 20 freguesias, na sua grande maioria classificadas como 

rurais, à exceção da União de Freguesias de Abrantes (São Vicente e São João) e Alferrarede e da 

União de Freguesias de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo, pertencentes ao Município 

de Abrantes. Apesar de não estarem classificadas como rurais para efeitos de aplicação do 

Programa de Desenvolvimento Rural do Continente, estas duas freguesias reúnem um conjunto de 

características, particularidades e singularidades assentes num perfil de ruralidade e uma rede de 

cooperação funcional com o restante território que deverão ser consideradas no âmbito da EDL 

2027:  

Á A União das Freguesias de Abrantes (São Vicente e São João) e Alferrarede, constituída em 

2013 no âmbito da reforma administrativa, tem 64,47Km2 e 16 123 habitantes, apresentando 

uma densidade de 250,1 hab/Km2. No período que antecedeu a reforma administrativa, e 

de acordo com últimos censos desse período, Alferrarede tinha apenas 3 884 habitantes, 

São Vicente 11 622 e São João 1 699 habitantes.  Apenas com a agregação de freguesias, a 

União das Freguesias passou a ter pouco mais de 15 000 habitantes.  A União das Freguesias 

de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo, igualmente constituída em 2013 no 

âmbito da reforma administrativa tem cerca de 58,9 Km2 e apenas 4 104 habitantes com 

uma densidade populacional de 69,63 hab/Km2. No período que antecedeu a reforma 

administrativa São Miguel tinha 2 869 habitantes e Rossio ao Sul do Tejo tinha apenas 2 012 

habitantes. São freguesias demarcadas por uma fraca densidade populacional, aliás, a 

União de freguesias de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo registava, em 2021, 

uma densidade populacional de apenas 69,63 habitantes/km2, ou seja, uma densidade 

populacional da mesma ordem de valores de outras freguesias classificadas como rurais;  

Á Apesar de não terem sido classificadas como rurais são consideradas territórios de baixa 

densidade (Comissão Interministerial de Coordenação (CIC) Portugal 2020), territórios 

vulneráveis (Portaria n.º 301/2020, de 24 de dezembro) e zonas agrícolas desfavorecidas 

(Portaria n.º 5/2019 de 4 de janeiro);  

Á De acordo com o Plano Diretor Municipal de Abrantes atualmente em vigor, 63% da área 

total de solo da UF de Abrantes e Alferrarede é de solo rústico, e apenas 37% é solo urbano. 
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Na proposta de Revisão do PDM atualmente em estudo, a percentagem de solo rústico 

será ainda maior: 79,5% área da UF será abrangida por solo rústico e apenas 18,36% por 

solo urbano.  Relativamente à UF de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo, no 

PDM atualmente em vigor, 84% da área é essencialmente de solo rústico, e apenas 15% da 

área é classificada como solo urbano. No PDM em estudo, a percentagem de solo urbano 

será aproximadamente de 4% e a área de solo rústico de 95%; 

Á A agricultura integra uma das áreas centrais a desenvolver na EDL 2027, em particular, nas 

culturas do olival e do vinho. Ora, de acordo com dados do recenseamento agrícola de 

2019, 22% do total de explorações agrícolas e 13 % da área agrícola de Abrantes situam-se 

nestas duas freguesias. No que diz respeito às culturas permanentes dominantes no 

território, nomeadamente olival e vinha, verifica-se que 14% da área total de olival do 

concelho de Abrantes e 14% da área de vinha está situada nestas duas freguesias.  

Á A floresta constitui um importante recurso natural do território e representa um domínio 

essencial para a resiliência e desenvolvimento do território, vertido na EDL 2027. Estas duas 

freguesias representam cerca de 15% da área florestal de Abrantes, sendo a sua gestão 

ativa preponderante para se conseguir alcançar a resiliência do território. No período 

compreendido entre 2013 e 2022, a área ardida da UF Abrantes e Alferrarede representava 

cerca de 33% da área ardida de todo o concelho de Abrantes e a UF de São Miguel do Rio 

Torto e Rossio ao Sul do Tejo cerca de 39%.  Para além disso, está aprovada e constituída 

a Zona de Intervenção Florestal (ZIF) de Rio Torto, na União de Freguesias de São Miguel 

do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo, sendo importante para o território o trabalho de 

articulação com a EDL 2027;  

Á O Rio Tejo e as suas margens constituem um ativo ímpar do Ribatejo Interior, não só pela 

importância hídrica que ocupa no cenário das alterações climáticas e da escassez de água, 

como pelo seu importante contributo na paisagem e na dinamização da economia local 

constituindo uma área temática de relevo, também incluída no âmbito da EDL 2027. 

Constitui um elemento identitário do território cujas margens marcam os limites entre estas 

duas freguesias, apresentando uma extensa área de interface com o rio: a distância de 

interface da União das Freguesias de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo é de 
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cerca de 3 600 metros (3,6 Km) e a interface da UF de Abrantes e Alferrarede é de cerca de 

11 930 metros (aprox. 12 Km); 

Á Estas duas freguesias apresentam uma relação multidimensional, de confluência com as 

restantes freguesias do concelho de Abrantes que vai para além do espaço geográfico, e 

que se baseia na dinâmica económica e social das comunidades e na interdependência de 

serviços, equipamentos e respostas existentes. Veja-se a título de exemplo o Mercado 

Municipal de Abrantes a funcionar diariamente, que integra um dos núcleos do projeto 

òPROVE ð Promover e Venderó e a dinamiza­«o dos òMercados das Esta­»esó 

desenvolvidos, em espaço urbano, com produtos hortofrutícolas e artesanato local, 

promovidos na União de Freguesias de Abrantes (São Vicente e São João) e Alfarrarede, e 

que são importantes canais de encontro entre produtores e consumidores, contribuindo 

para a promoção de circuitos curtos de comercialização. Para além disso, a EDL 2027 

responde a domínios no âmbito da sustentabilidade alimentar, através da introdução de 

alimentos locais no mercado institucional de alimentos (e.g. refeitórios escolares, IPSS) cuja 

execução depende fortemente da dinâmica das escolas situadas nestas freguesias; 

Á Nestas duas freguesias concentram-se, ainda, uma vasta gama de serviços de ensino, 

sociais, económicos e culturais e as principais associações de agricultores, comerciantes, 

empresariais, culturais e sociais, que servem as freguesias rurais circundantes. Conceber 

uma estratégia onde estes agentes não estejam incluídos seria condicionar gravemente as 

freguesias rurais que deles dependem e dificultar largamente a coesão interna do território, 

encarada como um dos grandes objetivos estratégicos da EDL 2027.  

Á Também na continuidade do trabalho de defesa do património cultural, material e imaterial 

do território, é importante salvaguardar e promover o trabalho desenvolvido pelas 

entidades do setor cultural e recreativo. Exemplo disso é o trabalho de dinamismo ímpar 

desenvolvido pelo Rancho Etnográfico de Casais de Revelhos, situado em São Vicente na 

UF de Abrantes e Alferrarede e pela Casa do Povo de São Miguel do Rio Torto, situado na 

UF de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo, associações socioculturais que 

garantem a salvaguarda do património material e imaterial e que por estarem sediados em 

freguesias urbanas ficaram excluídos dos apoios do DLBC Rural 2020, apesar da importância 
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do trabalho desenvolvido na comunidade e das evidentes características de ruralidade na 

sua génese.  

Á O agroalimentar constitui um importante pilar no desenvolvimento económico e na 

competitividade do território, sendo a promoção e a valorização das cadeias de valor dos 

produtos endógenos, uma das áreas de grande foco na EDL. Nestas duas freguesias estão 

implementas empresas da área do agroalimentar de grande relevância para o território, 

nomeadamente:  

V Os principais lagares do território encontram-se instalados em São Vicente e 

Alferrarede, nomeadamente a SAOV -Sociedade Agrícola Ouro Vegetal, a 

Casa Anadia e os Azeites Chaleira ð e a Ourogal situada na UF de São Miguel 

do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo; 

V A Quinta e Adega da Parrada, produtora de vinhos numa extensa área de cerca 

de 11 hectares situada na UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo. 

Potenciar uma cadeia de valor de produtos endógenos estratégicos, desde a produção 

primária, à transformação e à comercialização sem envolver estas empresas inviabilizaria 

desde logo uma estratégia coletiva de promoção e valorização destes produtos.  Para além 

do azeite e do vinho, nestas duas freguesias estão, também, sediadas outras empresas, 

nomeadamente a Colmeicentro, Mel dõaldeia e os enchidos Margaridos, com grande relevo 

na área do agroalimentar do território.   

Á Ademais, a EDL proposta contribui claramente para o reforço da relação urbano-rural do 

território, através do apoio a estratégias para o desenvolvimento de Smart Villages, capazes 

de promover uma melhor articulação entre a oferta em rede de serviços urbanos e rurais 

que valorizem visões intersectoriais, de acordo com as principais orientações europeias e 

nacionais para a coesão territorial.  

 

Considera-se fundamental a inclusão destas freguesias no território de abrangência do DLBC Rural 

e da Estratégia de Desenvolvimento Rural 2027, tendo em conta as características destas freguesias 

e os vários aspetos multifuncionais descritos. Uma visão meramente geográfica, sectorial e 

segmentada do território que segregue estas freguesias, colocará em causa o desenvolvimento de 
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uma estratégia comum de cooperação, de trabalho em rede, de desenvolvimento da economia 

local, de coesão interna e de qualidade de vida população, pilares fundamentais do 

Desenvolvimento Local de Base Comunitária.  
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Caracterização da Parceria 

A parceria territorial é composta por 50 membros representativos de várias áreas de atuação e de 

sectores de atividades, com ação na área de intervenção do território. Do total dos membros da 

parceria territorial, a grande maioria (68%) são privados e apenas 32 % são públicos. Os parceiros 

integrantes na parceria são, pelas suas áreas e sectores de atividade, considerados fundamentais 

para a concretização dos objetivos e linhas de ação definidas na macro estratégia, com elevada 

representatividade do sector social, económico e da sociedade civil. Representa uma parceria com 

um elevado grau de maturidade, passando de 35 parceiros, na parceira territorial respeitante ao 

DLBC Rural 2020, para 50 parceiros, revelando um aumento percentual de cerca de 43%.  Para 

além do aumento do número de parceiros apresenta, também, uma maior representatividade de 

áreas de ação e sectores de atividades relevantes para a estratégia delineada, com a introdução de 

novos sectores: indústria, cinegética, entidades com foco de atuação na área do envelhecimento, 

produtores agrícolas, entidades de turismo rural e associações de jovens.     

Modelo de Gestão Organizacional  

O modelo organizacional e funcional da TAGUS já se encontra definido, fruto da larga experiência 

acumulada na gestão de fundos comunitários. Além dos seus próprios associados, a TAGUS 

procurou alargar o seu âmbito a um conjunto de entidades sectorialmente institucionais e 

importantes para a concretização da estratégia.  A Parceria Territorial do Ribatejo Interior designa 

como Entidade Gestora a TAGUS ð Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 

Interior e estabelece no respetivo Acordo os seus princípios básicos de funcionamento. A TAGUS, 

enquanto entidade gestora, dá enquadramento legal pela sua personalidade jurídica e coloca ao 

dispor da parceria a sua equipa técnica local (ETL) multidisciplinar com experiência na gestão de 

instrumentos de política de desenvolvimento local e na dinamização e promoção dos recursos 

endógenos territoriais.  Com a missão de garantir que a EDL seja dinamizada, executada, gerida, 

monitorizada e avaliada de forma eficiente, transparente e participada está prevista a criação de 

três órgãos sociais, a saber, a Assembleia Geral de Parceria Territorial, o Órgão de Fiscalização e o 

Órgão de Gestão, eleitos por períodos de triénio de entre os membros da parceria.  

A Assembleia Geral de Parceria Territorial, que reúne ordinariamente duas vezes por ano, é 

constituída por todos os parceiros que assinaram o Acordo de Parceria e tem como missão geral 

discutir e aprovar a EDL, promover o seu acompanhamento, a monitorização e avaliação da sua 
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execução.  Ao Órgão de Gestão, para além de representar a parceria junto das autoridades 

nacionais e comunitárias, compete-lhe garantir, de forma eficiente e eficaz, a dinamização e gestão 

da EDL, aprovar os projetos candidatos, assegurar a participação dos parceiros locais na 

implementação, no acompanhamento e na avaliação da estratégia definida e cumprir com as 

recomendações decorrentes dessa participação, e, se necessário, propor à Assembleia Geral da 

Parceria Territorial alterações na EDL, de forma a alcançar os objetivos propostos. Reúne com uma 

periodicidade média mensal e é constituído, seguindo as condicionantes regulamentares, por sete 

elementos representativos da Parceria Territorial.  

A Parceria Territorial irá possuir, ainda, um Órgão de Fiscalização ao qual cabe as responsabilidades 

de fiscalizar os atos do Órgão de Gestão, dar parecer sobre os relatórios de execução da EDL a 

submeter à Assembleia Geral de Parceria Territorial e velar pelo cumprimento das disposições legais 

e regulamentares. 
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População 

População residente 

Em 2021, residiam no território 41 640 pessoas, das quais 34 329 (82%) no concelho de Abrantes, 

3 798 (9%) no concelho de Constância e 3 513 (8%) no concelho do Sardoal. As mulheres eram 

ligeiramente mais do que os homens, representando 52% do total de habitantes. A densidade 

populacional do território era de 46,93 habitantes/km2, com o concelho de Abrantes a registar a 

densidade populacional mais elevada (48,03 habitantes/km2) entre os três concelhos. Analisando a 

densidade populacional por freguesia (ver Figura 3), verificamos que é a união de freguesias de 

Abrantes (São Vicente e São João) e Alferrarede que regista o valor mais elevado (250,09 

habitantes/km2), seguida da freguesia do Tramagal (117,68 habitantes/km2). 

47.8 

Figura 3 - Densidade populacional por freguesia 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Instituto Nacional de Estatística (INE). 

 

Variação da população residente entre 2011 e 2021 

Face aos resultados obtidos em 2011, verificou-se uma perda populacional de 12%, no território. O 

município de Abrantes foi o que mais população perdeu (12,70%), com as freguesias a norte do 

concelho, Carvalhal e Fontes, a perderem 26,45% e 25,20% da sua população, respetivamente (ver 
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Figura 4). O Município de Constância registou uma perda populacional de 10,81%, com a freguesia 

de Santa Margarida da Coutada a registar uma perda populacional de 10,46% e as freguesias de 

Constância e Montalvo a registarem perdas de 3,52% e 2,82% da população, respetivamente. Para 

esta perda menos acentuada nas freguesias de Constância e Montalvo, poderá ter contribuído a 

instalação de novas empresas na Zona Industrial. O Município de Sardoal foi o que menos 

população perdeu (6,36%).   

 

Figura 4 ð Variação da população entre 2011 e 2021, por freguesia 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE 

A faixa etária dominante entre os residentes é a dos 25 aos 64 anos, imediatamente seguida pela 

dos 65 anos ou mais (Tabela 2). Entre 2011 e 2021, a faixa etária dos 0 aos 14 anos foi a que mais 

perdeu população, registando uma diminuição de 29,06%, enquanto que a faixa etária dos 65 ou 

mais anos registou um aumento de 5,15%. 

Tabela 2 ð Número de residentes, em 2021, por faixa etária e variação do número de residentes, entre 2011 e 2021, por 

faixa etária. 

Concelho 

2021 Variação 2011-2021 

0-14 anos 15-24 anos 25-64 anos 65 ou mais total 0-14 anos 
15-24 

anos 

25-64 

anos 

65 ou 

mais 
total 

Abrantes 3514 10% 3207 9% 16921 49% 10687 31% 34329 -28,97% -8,63% -17,95% 4,32% -12,70% 

Constância 470 12% 387 10% 1953 51% 988 26% 3798 -24,07% 6,32% -11,39% 13,69% -6,36% 

Sardoal 306 9% 320 9% 1749 50% 1138 32% 3513 -36,38% -18,16% -12,29% 6,06% -10,81% 

Total: 4290 10% 3914 9% 20623 50% 12813 31% 41640 -29,06% -8,23% -16,92% 5,15% -12,00% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 
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Analisando a distribuição da população residente, por município e por faixa etária, verifica-se que 

é em Abrantes que se concentra a maioria da população em idade jovem (0-24 anos). Contudo, 

analisando os dados em proporção da população total, Constância é o Município com maior 

percentagem de população jovem e ativa (0-64 anos) e com menor percentagem de população 

com 65 anos ou mais. 

 

Índice de envelhecimento  

Consequentemente o índice de envelhecimento da região era, em 2021, de aproximadamente 299 

idosos por cada 100 jovens, com o concelho do Sardoal a apresentar o maior índice de 

envelhecimento (371,9). Entre 2011 e 2021, todos os concelhos registaram aumentos no seu índice 

de envelhecimento, contudo, o concelho de Sardoal foi o que sofreu maior aumento (66,7%). 

Tabela 3 - Índice de envelhecimento. 

Concelho 2011 2021 Variação 

Abrantes 207,07 304,13 46,9% 

Constância 140,39 210,21 49,7% 

Sardoal 223,08 371,9 66,7% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

 

Taxa bruta de natalidade  

Abrantes é o Município com maior queda na taxa de natalidade. Esta queda evidencia-se não só 

no plano de território da TAGUS, mas também numa análise comparativa com os Municípios do 

Médio Tejo: em 2021, Abrantes é o 2º Município com a taxa de natalidade mais baixa, a seguir ao 

Município de Mação. 

Tabela 4 ð Taxa bruta de natalidade (2001-2021). 

Concelho 2001 2021 Variação 

Abrantes 8,4 Ą  4,8 Ą  -42,86% 

Constância 9,4 Ą  5,8 Ą  -38,30% 

Sardoal 6,3 Ą  5,1 Ą  -19,05% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 
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Saldo migratório  

Em 2020, o saldo migratório nos 3 Municípios é positivo, o que significa que entrou mais população 

do que aquela que saiu. No entanto, Abrantes em 2011 e 2020, é o Município do Médio Tejo com 

a taxa mais baixa de saldo migratório. 

Tabela 5 ð Saldo migratório (2011-2020). 

Concelho 2001 2020 

Abrantes -0,78 % 0,68% 

Constância 0,00 % 1,41% 

Sardoal 0,38 % 1,40% 

Total: -0,40 % 3,49% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

 

Movimentos Pendulares  

Em 2021, aproximadamente 15% da população residente no território TAGUS, saía do seu Município 

para trabalhar/ e ou estudar. Em média, demoram 17,88 minutos em deslocações. É sobretudo para 

o Município de Constância, para onde se desloca a maioria das pessoas de fora do território para 

trabalhar e/ou estudar. Isto pode ser explicado pela oferta de trabalho em empresas como a Caima, 

Tupperware, entre outras. 

 

Figura 5 - Proporção da população residente que saiu da unidade territorial, em 2021 

Fonte: Elaboração própria com dados do INE. 
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Figura 6 - Proporção da população residente que entra na unidade territorial em 2021. 

Fonte: Elaboração própria com dados do INE. 

 

Educação 

Em 2021, as escolas do território registavam 5 384 alunos matriculados. Destes, cerca de 81,87% no 

concelho de Abrantes, 10,46% em Constância e 7,66% em Sardoal (Figura 7).

 

Figura 7 - Número de alunos matriculados em 2021. 

Fonte: elaboração própria com dados do INE. 

Analisando agora a percentagem de alunos matriculados por nível de ensino e por Município, 

verifica-se que os Municípios de Constância e Sardoal têm mais alunos matriculados nos primeiros 
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níveis de ensino (do Pré-escolar até ao 3ºciclo do Ensino Básico), enquanto que Abrantes tem mais 

alunos matriculados no ensino secundário e superior (Figura 8). 

 
Figura 8 - Número de alunos matriculados por nível de ensino e por município, em 2021. 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

Fazendo a comparação entre o número de alunos matriculados em 2011 e em 2021, constata-se 

uma descida do número de alunos em todos municípios, acompanhando a tendência de descida 

verificada na região do Médio Tejo (Figura 9). Constância é o município que apresenta a menor 

descida, registando apenas uma quebra de 7% no número de alunos matriculados. 

 

Figura 9 ð Evolução do número de matriculados entre 2011 e 2021. 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

Olhando agora para a distribuição da população por nível de escolaridade, verificamos que cerca 

de ¼ da população residente tem apenas o 1ºciclo do ensino básico (Figura 10). Entre 2011 e 2021, 

registou-se uma diminuição dos residentes sem estudos e que concluíram apenas o ensino básico, 

e um aumento do número de residentes que concluíram o ensino secundário, pós-secundário e 

superior (Tabela 6). 
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Figura 10 - Nível de escolaridade da população residente, em 2021. 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

Tabela 6 ð População residente por nível de ensino. 

Concelho 

2021 Variação 2011-2021 

Nenhum 
Ensino 

Básico 

Ensino 

Secundário 

Ensino pós-

secundário 

Ensino 

Superior 
Total Nenhum 

Ensino 

Básico 

Ensino 

Secundário 

Ensino pós-

secundário 

Ensino 

Superior 
Total 

Abrantes 4259 18683 6770 273 4344 34329 -44,52% -18,53% 37,21% 7,91% 23,13% -12,70% 

Constância 478 1974 830 46 470 3798 -43,83% -12,69% 49,28% 27,78% 33,52% -6,36% 

Sardoal 376 2053 694 30 360 3513 -50,00% -13,70% 39,36% 36,36% 25,00% -10,81% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

 

Habitação 

Relativamente à habitação, verifica-se que, em 10 anos, o total de obras de edificação diminuiu, à 

exceção do Município de Constância que é o único Município com uma taxa de variação positiva 

em habitação familiar (novas e ampliações, alterações e reconstruções) (Tabela 7). 

Tabela 7 - Taxa de variação de obras de edificação, entre 2011 e 2021. 

 

Total de obras de edificação Construções novas 
Ampliações, alterações e 

reconstruções 

Total 
Habitação 

familiar 
Outros Total 

Habitação 

familiar 
Outros Total 

Habitação 

familiar 
Outros 

Abrantes -58,62% -74,63% -5,00% 51,67% -72,34% 23,08% -74,07% -80,00% -57,14% 

Constância 35,71% 37,50% 33,33% 20,00% 20,00% 20,00% 75,00% 66,67% 100,00% 

Sardoal -56,52% -73,68% 25,00% -65,00% -76,47% 0,00% 0,00% -50,00% 100,00% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 
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Economia e Emprego 

Economia 

Número de empresas 

Em 2021, os concelhos de Abrantes, Constância e Sardoal contavam com 3 748 empresas instaladas, 

das quais 96,42% eram microempresas e apenas 0,08% eram grandes empresas (Tabela 8).  

Tabela 8 ð Número de empresas por dimensão, em 2021. 

Concelho Micro Pequenas Médias Grandes Total 

Abrantes 2 954 90 17 2 3 063 

Constância 287 15 2 1 305 

Sardoal 373 6 1 0 380 

Total 3 614 111 20 3 3 748 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

 

Analisando a evolução do número de empresas entre 2011 e 2021, verifica-se que o número de 

empresas aumentou nos Municípios de Constância (11,31%) e Sardoal (8,57%) e diminuiu no 

Município de Abrantes (-0,58%) (Tabela 9). 

 

Tabela 9 ð Taxa de variação do número de empresas (2011-2021). 

Concelho 2011 2021 Taxa de variação (2011-2021) 

Abrantes 3 081 3 063 -0.58% 

Constância 274 305 11,31% 

Sardoal 350 380 8,57% 

Total 3 705 3 748 1,16% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do INE. 

 

Em Abrantes, o sector de atividade económica com maior número de empresas é o comércio por 

grosso e a retalho e a reparação de veículos automóveis e motociclos, tanto em 2011 como em 

2021 (Figura 11). Entre 2011 e 2021, a construção e alojamento, restauração e similares deixaram de 

ser atividades económicas com maior número de empresas, sendo ultrapassados pela agricultura, 

produção animal, caça, floresta e pesca e pelas atividades de saúde humana e apoio social. 
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Figura 11 - Atividades económicas com maior número de empresas no Município de Abrantes (2011 e 2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

 

No concelho de Constância, em 2011, o sector do comércio por grosso e a retalho e reparação de 

veículos automóveis e motociclos reunia o maior número de empresas, contudo, em 2021, deu 

lugar às atividades administrativas e dos serviços de apoio (Figura 12). Neste mesmo período, as 

indústrias transformadoras e a educação deixaram de estar entre as 5 principais atividades 

económicas e deram lugar às atividades de consultadoria, científicas, técnicas e similares e a outras 

atividades e serviços. 
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Figura 12 - Atividades económicas com maior número de empresas no Município de Constância (2011 e 2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

 

À semelhança do que acontece em Abrantes, no concelho do Sardoal o setor com maior número 

de empresas é o do comércio por grosso e a retalho e a reparação de veículos automóveis e 

motociclos (Figura 13). No período de 2011 a 2021, no Sardoal, assistiu-se a um acentuado 

decréscimo do número de empresas de construção e a um aumento do número de atividades 

administrativas e dos serviços de apoio. A agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 

passou a ser uma das 5 atividades económicas com maior número de empresas, em 2021. 

Relativamente às indústrias transformadoras, embora o número de empresas tenha oscilado nos 

últimos anos, existe um maior número em 2021 comparativamente com 2011. 
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Figura 13 - Atividades económicas com maior número de empresas no Município de Sardoal (2011 e 2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

 

Considerando todo o território da TAGUS, verifica-se que a atividade predominante em termos de 

número de empresas é o comércio por grosso e retalho e a reparação de veículos automóveis e 

motociclos. Entre 2011 e 2021, os sectores da construção e do alojamento, restauração e similares 

deixaram de figurar entre os 5 setores com maior número de empresas, dando lugar às atividades 

de saúde humana e apoio social e à agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca. 
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Figura 14 - Atividades económicas com maior número de empresas no território TAGUS (2011 e 2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

 

Valor Acrescentado Bruto (VAB)  

O valor acrescentado bruto (VAB) gerado no território da TAGUS aumentou de 293 799 606 û, em 

2011, para 319 861 471 û, em 2021, o que representa uma subida de 8,87%. Analisando, o VAB por 

sector, verifica-se que o sector dominante é o sector secundário. Contudo, entre 2011 e 2021, o 

peso dos sectores primário e terciário, no VAB total do território, aumentou. 

  

Figura 15 - Valor Acrescentado Bruto no Território TAGUS 

Fonte: Elaboração própria com base em dados do INE. 
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Em Abrantes, constata-se que o sector de atividade que mais gera valor acrescentado bruto é o 

sector da eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio, seguido do sector das indústrias 

transformadoras, onde se inclui a Mitsubishi Fuso, instalada no Tramagal. Entre 2011 e 2021, os 

sectores da construção e do alojamento, restauração e similares deixaram de figurar entre os 

sectores que mais contribuem para o valor acrescentado bruto do concelho, dando lugar aos 

sectores das atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares e da captação, tratamento e 

distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição. 

Figura 16 - Sectores de atividade económica com maior peso no Valor Acrescentado Bruto (VAB) do concelho de 

Abrantes. 
Fonte: elaboração própria com dados do INE. 

 

Por sua vez, em Constância a atividade económica que mais contribui para o valor acrescentado 

bruto é a indústria transformadora. As 4 maiores empresas não financeiras deste Município 

concentram cerca de 80,4% do valor acrescentado bruto e 82,3 do volume de negócios gerados 

no concelho. Entre estas quatro empresas destacam-se a Caima, empresa do Grupo Altri, e a 

Tupperware Portugal. Entre 2011 e 2021, a agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 

deixou de figurar entre as atividades que mais contribuem para o valor acrescentado bruto do 

concelho, dando lugar à eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio. 
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Figura 17 - Sectores de atividade económica com maior peso no Valor Acrescentado Bruto (VAB) do concelho de 

Constância. 

Fonte: elaboração própria com dados do INE. 

No Município do Sardoal, em 2011, a atividade económica que mais contribuía para o Valor 

Acrescentado Bruto era a construção. Contudo, entre 2011 e 2021, as atividades imobiliárias 

ganharam peso, e em 2021, era este o sector que mais contribuía para o valor acrescentado bruto 

do concelho. Neste mesmo período, o alojamento, restauração e similares deixou de figurar entre 

os sectores que mais contribuem para o valor acrescentado bruto do concelho e a construção, as 

indústrias transformadoras e o comércio por grosso e a retalho e a reparação de veículos 

automóveis e motociclos diminuíram o seu peso no valor acrescentado bruto. 

 

Figura 18 - Sectores de atividade económica com maior peso no Valor Acrescentado Bruto (VAB) do concelho de 

Sardoal. 
Fonte: elaboração própria com dados do INE. 

Analisando o território de intervenção da TAGUS no seu conjunto, constata-se que, em 2011, era o 

sector da eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio que gerava mais valor acrescentado 
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bruto. Contudo, em 2021, foi o sector das indústrias transformadoras que alcançou um valor 

acrescentado bruto mais elevado. Entre 2011 e 2021, o sector do alojamento, restauração e similares 

deixou de figurar entre os sectores que mais contribuíram para o valor acrescentado bruto do 

território dando lugar às atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares.  

 

Figura 19 - Sectores de atividade económica com maior peso no Valor Acrescentado Bruto (VAB) no território da 

TAGUS. 
Fonte: elaboração própria com dados do INE. 

 

Volume de negócios 

Analisando o volume de negócios por sector de atividade económica, em 2021, pode constatar-se 

que a atividade que mais contribuía para o volume de negócios, no concelho de Abrantes, era a 

das indústrias transformadoras. O sector da eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 

também contribuía significativamente para o volume de negócios do concelho, sobrepondo-se ao 

comércio por grosso e a retalho e a reparação de veículos automóveis e motociclos. 
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Figura 20 - Volume de negócios das atividades económicas existentes em Abrantes (milhares de euros). 

Fonte: elaboração própria com dados do PORDATA. 

Em 2021, em Constância foram também as indústrias transformadoras as que mais contribuíram 

para o volume de negócios do concelho, seguidas dos sectores da eletricidade, gás, vapor, água 

quente e fria e ar frio e do comércio por grosso e a retalho e reparação de veículos automóveis e 

motociclos. Em 2011, o sector da agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca era o segundo 

no ranking municipal dos sectores que mais geravam volume de negócios, contudo, em 10 anos 

desceu 5 posições.  

 

Figura 21 - Volume de negócios das atividades económicas existentes em Constância (milhares de euros). 

Fonte: elaboração própria com dados do PORDATA. 
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No Sardoal, entre 2011 e 2021, registou-se uma subida exponencial do volume de negócios gerado 

pelas atividades imobiliárias, de tal forma, que em 2021 foi a atividade económica do concelho que 

mais gerou volume de negócios. Na lista dos sectores que mais geraram volume de negócios em 

2021, estão ainda o comércio por grosso e a retalho e a reparação de veículos automóveis e 

motociclos, a construção, a agricultura, produção animal, caça, floresta, e pesca, as indústrias 

transformadoras e as atividades de saúde humana e apoio social. 

 

Figura 22 - Volume de negócios das atividades económicas existentes em Sardoal (milhares de euros). 

Fonte: elaboração própria com dados do PORDATA. 

 

Olhando agora para o território como um todo, verifica-se que a atividade que mais gerou volume 

de negócios, em 2011 e em 2021, foi a das indústrias transformadoras, tendo registado um aumento 

do seu peso no volume de negócios.  
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Figura 23 - Volume de negócios das atividades económicas existentes no território da TAGUS (milhares de euros). 

Fonte: elaboração própria com dados do PORDATA. 

 

 

Pessoal ao serviço 

Analisando os sectores de atividade económica que mais empregam em cada concelho, verifica-se 

que as indústrias transformadoras são o sector com mais pessoal ao serviço nos municípios de 

Abrantes e Constância (Figura 24 e  

Figura 25). Em Abrantes o segundo sector que mais emprega é o sector do comércio por grosso e a 

retalho, reparação de veículos automóveis e motociclos, seguido da construção. 
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Figura 24 - Atividades económicas com maior número de pessoas ao serviço no Município de Abrantes (2011-2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

No Município de Constância, o segundo sector que mais emprega é o Alojamento, restauração e 

similares, seguido do comércio por grosso e a retalho e reparação de veículos automóveis e 

motociclos. Entre 2011 e 2021, a agricultura e produção animal deixou de estar entre os sectores 

que mais empregam e deu lugar às atividades administrativas e dos serviços de gestão. 

 
Figura 25 - Atividades económicas com maior número de pessoas ao serviço no Município de Constância (2011-2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 
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No Município de Sardoal, é o sector da construção que agrega o maior número de trabalhadores 

(Figura 26), seguido do comércio por grosso e a retalho e reparação de veículos automóveis e 

motociclos.  

 

Figura 26 - Atividades económicas com maior número de pessoas ao serviço no Município de Sardoal (2011-2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

Verifica-se no território de intervenção da TAGUS, um claro domínio das indústrias transformadoras 

e do comércio por grosso e a retalho e reparação de veículos automóveis e motociclos. Entre 2011 

e 2021, o sector da agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca deixou de estar entre os 

sectores que mais emprega.  
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Figura 27 - Atividades económicas com maior número de pessoas ao serviço no território da TAGUS (2011-2021) 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 
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Relativamente ao poder de compra, no ano 2021, o concelho de Abrantes foi o que registou maior 

poder de compra (88,58), seguido do concelho de Constância (81,6). O concelho do Sardoal foi o 

que apresentou menor poder de compra (67,82). Quando comparados com os valores do poder 

de compra de Portugal (100), todos os municípios apresentam valores mais reduzidos. 

 

Turismo 

Embora em 2020, se tenha registado uma quebra no número de dormidas em quase todos os 

municípios e na região do Médio Tejo, devido à pandemia, o Município de Sardoal conseguiu 

alcançar, nesse mesmo ano, um aumento de 44% no número de dormidas. Com a questão da 

pandemia mais controlada, em 2021, o número de dormidas aumentou em todos os territórios, 

com Sardoal a registar o maior aumento (132%) (Tabela 10). 
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Tabela 10 - Número de dormidas 

 Médio Tejo Abrantes Constância Sardoal 

2021 615 869 30 948 - 2 587 

2020 422 883 26 892 4 418 1 116 

2019 1 347 791 32 768 8 101 776 

2018 1 231 442 32 854 7 774 - 

2017 1 562 460 19 473 8 229 - 

Fonte: Elaboração própria com dados do INE. 

 

Relativamente à estada média, constata-se que o Município de Sardoal é o que apresenta uma 

estada média maior, alcançando em 2021, as 2,9 noites, um valor superior ao registado na região 

do Médio Tejo (1,6) e no país (2,5). 

Tabela 11 ð Estada média 

 Médio Tejo Abrantes Constância Sardoal 

2021 1,6 1,7 - 2,9 

2020 1,6 1,7 1,2 1,9 

2019 1,6 1,6 1,2 1,4 

2018 1,6 1,5 1,4 - 

2017 1,8 1,5 1,0 - 

Fonte: Elaboração própria com dados do INE. 

 

Analisando o número de dormidas por tipo de alojamento, verifica-se que é em Abrantes onde 

regista o maior número de dormidas.  

Tabela 12 - Número de dormidas por tipo de alojamento. 

 Médio Tejo Abrantes Constância1 Sardoal 

 Total Hotelaria AL TER Total Hotelaria AL TER Total Hotelaria AL TER Total Hotelaria AL TER 

2021 615 869 484 377 101 387 30 105 30 948 24 421 2 226 4 301 - - - - 2 587 - 2 587 - 

2020 422 883 338 922 59 168 24 793 26 892 21 350 2 383 3 159 4 418 - - - 1 116 - 1 116 - 

2019 1 347 791 1 184 760 129 413 33 618 32 768 25 586 2 955 4 227 8 101 - - - 776 - 776 - 

2018 1 231 442 1 086 729 110 981 33 732 32 854 24 879 3 152 4 832 7 774 - - - - - - - 

2017 1 562 460 1 358 753 167 533 36 174 19 473 11 675 - - 8 229 - - - - - - - 

Fonte: Elaboração própria com dados do INE.  

 

Relativamente ao número de empresas de alojamento e de restauração e similares, constata-se 

que, entre 2017 e 2021, houve um aumento do número de empresas de alojamento em Abrantes 

 
1 A Informação disponível na página oficial do INE, não permitiu apurar qual a distribuição do número de dormidas por tipo de 

alojamento. 
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enquanto que em Constância e Sardoal o número de empresas manteve-se praticamente 

constante.  

Tabela 13 - Número de empresas de alojamento e de restauração e similares 

 Médio Tejo Abrantes Constância Sardoal 

 Total Alojamento 
Restauração 

e similares 
Total Alojamento 

Restauração 

e similares 
Total Alojamento 

Restauração 

e similares 
Total Alojamento 

Restauração 

e similares 

2021 24 396 434 1 526 3 063 43 220 305 9 25 380 6 25 

2020 23 830 403 1 628 3 091 36 227 306 9 25 385 5 26 

2019 24 164 440 1 681 3 084 38 231 288 10 23 382 5 27 

2018 23 982 398 1 674 3 077 32 228 287 9 22 386 5 24 

2017 23 938 335 1 721 3 140 27 237 303 9 26 422 5 28 

Fonte: Elaboração própria com dados do INE. 

 

 

Emprego 

População ativa 

Em 2021, a população ativa nestes concelhos totalizava as 16 872 pessoas, e destas mais de metade 

(53,14%) tinha 45 anos ou mais. Entre 2011 e 2021 registou-se uma diminuição da população ativa 

em todas as faixas etárias.  

 

Tabela 14 - População ativa total e por faixa etária 

  

2011 2021 

Total 15-24 25-34 35-44 45-54 55-64 
65 ou 

mais 
Total 15-24 25-34 35-44 45-54 55-64 

65 ou 

mais 

Abrantes 16 710 1 195 3 913 4 627 4 444 2 294 237 13 804 843 2 244 3 294 4 011 3 022 390 

Constância  1 848 129 453 551 473 218 24 1 624 82 288 431 489 296 38 

Sardoal 1 612 172 357 413 461 195 14 1 399 85 234 360 381 301 38 

Total: 20 170 1 496 4 723 5 591 5 378 2 707 275 16 872 1 010 2 766 3 985 4 881 3 619 466 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

 

Taxa de emprego 

Entre 2011 e 2021, a população empregada diminuiu nos Municípios de Abrantes e Constância e 

aumentou ligeiramente no Município de Sardoal. O Município de Constância apresenta a maior 

percentagem de população empregada. 

Tabela 15 - Taxa de emprego (2011-2021) 
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2011 2021 

Total H M Total H M 

Abrantes 42,02% 47,38% 37,13% 41,35% 45,14% 37,92% 

Constância  47,86% 53,00% 43,20% 46,24% 49,78% 43,04% 

Sardoal 40,78% 47,79% 34,33% 40,88% 45,32% 36,79% 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

Taxa de desemprego 

Em 2021, a taxa de desemprego era de 7,7% em Abrantes, 5,2% em Constância e 6,3% no Sardoal, 

valores mais positivos do que os registados em 2011 (Tabela 16). Entre 2011 e 2021, a taxa de 

desemprego diminuiu em todos os Municípios, em especial no Município de Constância, onde a 

descida foi superior a 50%. Em todos Municípios a taxa de desemprego entre as mulheres é sempre 

superior à dos homens. 

Tabela 16 - Taxa de desemprego total e por género (2011-2021) 

  
2011 2021 Tx variação 2011-2021 

Total H M Total H M Total 

Abrantes 13,56% 12,99% 14,21% 7,69% 7,32% 8,09% -43,29% 

Constância 10,98% 10,89% 11,09% 5,23% 4,25% 6,24% -52,37% 

Sardoal 12,53% 11,62% 13,67% 6,29% 5,30% 7,39% -49,80% 

Fonte: elaboração própria com base em dados do INE. 

Nos três Municípios, a faixa etária mais afetada pelo desemprego parece ser a faixa etária dos 15 

aos 24 anos, seguida do grupo etário entre os 25 e os 34 anos.  

Tabela 17 - Taxa de desemprego por faixa etária. 

  
2021 

15-24 25-34 35-44 45-54 55-64 65 ou mais 

Abrantes 18,4 9,6 6,6 6,0 7,1 5,1 

Constância 20,7 8,0 4,2 3,7 3,0 0,0 

Sardoal 12,9 9,0 4,7 6,3 5,0 0,0 

Fonte: Pordata 
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Recursos Naturais, culturais e patrimoniais 2 

  

 
2 São elencados apenas alguns exemplos dos principais recursos naturais, culturais e patrimoniais   

 Património Parques de lazer Miradouros 
Praias Fluviais e 

Piscinas 

Gastronomia típica e 

artesanato 
Festas e Romarias 

Abrantes 

_Castelo/ Fortaleza de Abrantes 

_Igreja de Stª Maria do Castelo 

_Igreja de S. Vicente 

_Igreja de S. João Baptista 

_Igreja da Misericórdia 

_Antigo Convento de S. Domingos 

_Mourões 

_Capela de SantõAna 

_Portal do Antigo Convento de Nª Sr.ª 

da Esperança 

_Ermida de São Lourenço 

_Museu Ibérico de Arqueologia e Arte 

_Museu Metalúrgica Duarte Ferreira 

_Ecomuseu da Bemposta 

_Memorial òA Forjaó 

_Núcleo Etnográfico de Casais de 

Revelho 

_Núcleo Museológico òO quotidiano do 

Povoó Mouriscas 

_Núcleo Museológico Barbisco ð 

Alvega 

_Núcleo Museológico da Quinta das 

Santieiras 

_Núcleo Museológico do Rossio ao Ula 

do Tejo 

_Núcleo Museológico do Souto 

_Panteão dos Almeida 

_Quartel da Arte Contemporânea ð 

Coleção Figueiredo Ribeiro 

_Sede do Grupo Etnogr§fico òOs 

Esparteirosó Mouriscas 

_Jardim do Castelo 

_Jardim da República 

_Aquapolis ð Parque urbano e ribeirinho de Abrantes 

_Parque de São Lourenço ð Parque Urbano de 

Abrantes  

_Parque do Alto de Santo António 

_Parquetejo  

_Parque de merendas do Rabaçal 

_Parque de merendas da Aldeia do Mato 

_Parque do Maxial (pouco frequentado) 

_Parque Radical de Abrantes 

_Miradouro do Outeiro de São Pedro 

_Miradouro do Jardim do Castelo 

_Miradouro do Alto de Santo 

António 

_Miradouro de São Domingos 

_Miradouro da Praça D. Francisco de 

Almeida 

_Miradouro da Torre de Menagem 

_Miradouro da Penha ð Tramagal 

_Miradouro do Cais de Rio de 

Moinhos 

_Miradouro de Fontes 

_Miradouro Cristo Rei ð Matagosa 

_Miradouro de Aldeia do Mato 

_Baloiços panorâmicos 

_Albufeira de 

Castelo de Bode 

_Praia Fluvial de 

Fontes  

_Praia Fluvial de 

Aldeia do Mato 

_Piscina do Vale 

das Mós 

_Palha de Abrantes 

_Tigeladas 

_Broas de Mel 

_Azeite 

_Vinho 

_Entre os produtos 

artesanais destacam-se 

as marmeladas, as 

compotas, os doces e o 

mel, a cerveja artesanal, 

os enchidos e o queijo. 

_Feira de São Matias (fev e 

março) 

_Mercado Municipal 

_Feira Retalhista 

_Feira Grossista 
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Fonte: elaboração própria com base na informação das páginas oficiais dos municípios. 

 Património Parques de lazer Miradouros 
Praias Fluviais e 

Piscinas 

Gastronomia típica e 

artesanato 
Festas e Romarias 

Constância 

_Igreja de Nossa Senhora dos Mártires 

_Pelourinho 

_Igreja da Misericórdia 

_Casa Memória de Camões 

_Torre do Relógio 

_Capela de SantõAna 

_Casa dos Arcos 

_Convento de Nossa Senhora da Boa 

Esperança 

_Igreja Matriz de Nossa Senhora da 

Assunção 

_Museu dos Rios e das Artes Marítimas 

_Biblioteca Municipal Alexandre OõNeill 

_Casa-Museu Vasco de Lima Couto 

 

_Jardim Horto de Camões 

_Parque de Astronomia (Centro Ciência Viva) 

_Parque Ambiental de Santa Margarida (com 

Borboletário Tropical) 

_Parque de Campismo e Caravanismo 

_Miradouro do Tempo _Praia Fluvial de 

Constância 

_Queijinhos de 

Constância 

_Bonequinhas de 

Constância 

_Miniaturas de Barcos 

_Festa de Nossa Senhora da 

Assunção 

_Festa de Nossa Senhora da 

Boa Viagem (na altura da 

Páscoa) 

_Festa de Santa Margarida 

_Festas do Concelho 

_FICOC ð Festival 

Internacional do Carrilhão e 

do Órgão em Constância 

_Pomonas Camonianas 

Sardoal 

_Igreja de Santiago 

_Igreja da Misericórdia 

_Convento de Santa Maria da Caridade 

_Igreja de Nª Sr.ª da Graça 

_Capela do Espírito Santo 

_Capela de Nª Srª do Carmo 

_Capela de Stª Catarina 

_Capela de SantõAna 

_Capela de S. Sebastião 

_Capela do Sr. Dos Remédios 

_Centro de Interpretação da Semana 

Santa e do Património Religioso 

_Centro Museológico Artelinho 

_Quinta do Côro (quinta vinícola) 

_Quinta do Vale do Armo (quinta vinícola) 

_Moinhos de Entrevinhas 

_Parque Pedro Bameto Nogueira 

_Parque Ribeiro Barato 

_Praça Nova 

_Ribeira do Codes 

_Rosa Mana 

_Lapa 

_Miradouro da Natagosa _Piscina Municipal 

(piscina coberta e 

descoberta) 

_Tigeladas 

_Cozinha fervida 

_Couve de Valhascos 

_Vinhos 

_Festa do Espírito Santo ou 

do Bodo 
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Produção, infraestruturas e serviços básicos 

 

Agricultura e Floresta  

Ocupação do solo 

O território em análise é maioritariamente constituído por floresta (76,6%) (Figura 28). A parte 

agrícola representa apenas 17,3% do território e o edificado 3,9%. Analisando a ocupação do solo 

por Município em termos relativos, verificamos que o Município que tem maior percentagem de 

superfície ocupada pela agricultura é Constância.  Sardoal e Abrantes registam a maior 

percentagem em termos de área ocupada por floresta (Tabela 18).  

Tabela 18 ð Ocupação do solo por Município 

Área Abrantes Constância Sardoal 

Total km2 714,69 80,36 92,15 

Área TAGUS (%) 80,6 9,1 10,4 

Edifícios (%) 3,7 6,6 3,7 

Agrícola (%) 16,8 20,6 18,3 

Floresta (%) 77,1 70,3 77,9 

Outros (%) 2,4 2,5 0,1 

Fonte: elaboração própria com base na carta de ocupação do solo 2018. 

 

Figura 28 - Ocupação do solo no território de intervenção da TAGUS. 

Fonte: elaboração própria com recurso à informação geográfica da ocupação do solo 2018. 








































































































